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  Querido leitor(a).

  Desejo, sinceramente, que este livro lhe traga muita paz, conhecimento, felicidade, equilíbrio e amor.
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  Orai & Vigiai
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  Joana D’Arc – O Amor Venceu


  Antes que a Morte nos Separe


  A Batalha dos Iluminados


  Além do Ser – A História de um Suicida


  500 Almas


  Cinco Dias no Umbral – O Resgate


  Entre Nossas Vidas


  O Amanhã nos Pertence
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  Mãe, voltei!


  Deus nos concede, a cada dia, uma página de vida nova no livro do tempo. Aquilo que colocarmos nela, corre por nossa conta.

  

  Chico Xavier
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  Demônios


  Os demônios segundo o Espiritismo


  A palavra demônio vem da raiz grega “daimónion” que, por sua vez, nos deu o étimo latino “daemoniu”. O Dicionário Aurélio registra a palavra demônio como sendo “gênio ou representação do mal; Espírito maligno, Espírito das trevas; Lúcifer, Satanás, Diabo” etc.


  Esclarece-nos nosso festejado Humberto de Campos, que milhões de desencarnados permanecem imantados à crosta do mundo, impedindo o progresso mental das criaturas que lhes são afins. Preferem a discórdia e a malícia e agem como autênticos demônios soltos. Quando podem e quando encontram atmosfera favorável, jogam as criaturas encarnadas umas contra as outras, destilando venenos cruéis, numa tentativa alucinada de atrapalhar o progresso espiritual que todos os espíritos têm dentro de si.


  Meus amigos, perante nossa Doutrina, nem anjos nem demônios são entidades distintas. Sabemos que Deus criou os espíritos iguais e todos partiram do mesmo ponto. Unidos aos corpos materiais, esses seres constituem a humanidade que povoa a Terra e outras esferas habitadas. Quando libertos dos corpos materiais, esses seres constituem o mundo espiritual. Os espíritos povoam todos os espaços. Deus criou os espíritos com o nobre propósito de se aperfeiçoarem, tendo por objetivo maior, a perfeição e, em consequência, a felicidade que decorre da perfeição.


  Deus não deu de início, a nós, espíritos, a perfeição e, por isso mesmo temos que obtê-la com os nossos próprios esforços, caso contrário, não teríamos nenhum mérito. Desde o momento de sua criação, os espíritos devem progredir, quer como encarnados quer no estado espiritual. Atingindo o ápice da evolução moral, nós, espíritos, nos tornamos puros.


  Assim, a partir do embrião do Ser Inteligente até ao estado de Espírito Puro, há uma cadeia em que cada um dos elos assinala um grau de progresso. Assim sendo, podemos concluir que há espíritos em todos os graus de adiantamento moral e intelectual, conforme a posição em que se acha. Em todos os graus existe, portanto, ignorância e saber, bondade e maldade, perfeição e imperfeição. Só quando o espírito atinge o ápice desta escada imensa, é que ele se torna um espírito puro, bom e sábio.


  Nas bases inferiores desta escada destacam-se, ainda, espíritos profundamente propensos ao mal, que se comprazem com o mal. Estes espíritos, ainda submersos nos calabouços das trevas, se divertem em perturbar aqueles que com eles tenham afinidades. Esses espíritos malignos, também são denominados pelo vulgo como demônios.


  Tais espíritos, classificados como demônios, não constituem uma criação distinta, pois sabemos que os espíritos foram criados todos iguais, caso contrário, onde estaria a Justiça Divina? Esses espíritos malignos, infelizmente, tropeçaram e caíram e ainda não se levantaram. Mas não estão marcados pela fatalidade eterna de serem sempre maus, de serem sempre demônios, porque poderão alcançar a própria regeneração por meio dos longos processos reencarnatórios e das transformações planetárias, tão necessárias ao progresso evolutivo de todos.


  Esses espíritos contam também com os nossos trabalhos, que visam esclarecê-los e encaminhá-los aos planos mais elevados. Então, meus amigos, o que o vulgo designa por demônios, perante a Doutrina dos espíritos, são considerados espíritos imperfeitos, suscetíveis de regeneração.


  Em nossos dias, ainda encontramos espíritos endurecidos, recalcitrantes, maus, apáticos, obstinados em não nos ouvir e a permanecerem nas trevas, nas classes inferiores.


  Esses espíritos sofrem as consequências dessas atitudes, e o hábito do mal lhes dificulta a regeneração. Entretanto, há de chegar o dia em que esses espíritos venham a sentir fundamente a fadiga dessa vida penosa e das respectivas consequências. Então, arrependidos, em longos processos reencarnatórios, haverão de batalhar estoicamente até que possam alcançar os altiplanos das Luzes. Meus amigos, A LEI DE DEUS É A ETERNA LEI DO PROGRESSO.


  Assim, os Espíritos Puros, que hoje nos ajudam como nossos Anjos, protetores, mentores etc., escalaram, com os próprios méritos, a imensa escada da perfeição. Também os espíritos ainda impuros, que se comprazem com o mal, haverão de ser guindados para os degraus superiores, por meio das provas e das expiações, deixarão de ser demônios e passarão a integrar as esferas mais saturadas de Luz.


  Nestas circunstâncias, perante a Doutrina dos espíritos, não há anjos nem demônios, mas espíritos puros e impuros, que estão compulsoriamente destinados à perfeição.


  Temos diante de nós uma imensa escada, e ainda nos encontramos nos primeiros degraus. Procuremos, então, por meio de nossos trabalhos na Seara do Bem, mediante nossos esforços de autoaprimoramento e pela caridade e amor ao próximo, arregimentar as forças necessárias para subirmos mais alguns degraus evolutivos.


  Sabemos que Deus se utiliza daquilo que melhor temos em nosso ser para auxiliarmos o progresso de toda a Sua criação. Sendo assim, se você foi médico em muitas encarnações, o melhor de você é a parte do médico e isso certamente será utilizado na erraticidade para auxiliar ao todo.


  Um espírito que tenha vivido por muitos anos nas regiões umbralinas, lidando diariamente com espíritos malignos, certamente sua melhor parte é a parte maligna, e isso certamente será utilizado pelo Criador, para auxiliar ao todo. Lembremo-nos...


  Tudo se liga, e nada se perde nas coisas de Deus.


  E assim sendo, o que você tem de bom dentro de si servirá ao propósito evolutivo de toda a criação. Mesmo que o que você tenha de bom seja algo muito ruim, isso também é aproveitado para o todo, pois a parte ruim servirá de exemplo para aqueles que ainda necessitam de exemplos para evoluir.


  Exemplo disso é quando cai um avião cheio de almas. Isso, aos olhos de muitos, é uma tragédia, mas tem um propósito; muitas das vezes esses resgates coletivos foram combinados anteriormente com os espíritos que eram passageiros da tragédia.


  Assim tudo tem um propósito, tudo tem um motivo, tudo se afina com a vontade maior. A evolução.


  Creia que Deus é misericordioso e muito amoroso. Deus propor-ciona a todos os Seus filhos, sem distinção, oportunidades evolutivas. Nós somos quem decide seguir, ou não. Isso nós chamamos de livre--arbítrio. Muitos não acreditam que as coisas funcionam assim: mas deixe-me alertá-los para o seguinte:


  Quem de nós tem a coragem de jogar nossos filhos em uma fogueira bem grande e com labaredas imensas onde o fogo, em alta temperatura, aniquila tudo que dentro dele é jogado? Quem de nós tem a coragem de ver um filho sofrendo e não fazer nada?


  Quem de nós tem a coragem de mutilar um filho?


  Quem de nós quer uma desgraça para um filho?


  Quem de nós, ao perceber uma bala perdida, não colocaria seu próprio peito para salvar a vida de um filho?


  Por que acreditar que com Deus as coisas são diferentes? Você, meu irmão ou minha querida irmã, acha mesmo que Deus não está vendo tudo o que está acontecendo em sua vida? Você acha que Deus não conhece seus pensamentos, seus desejos e suas vontades?


  Às vezes pecamos por pensamento, e Ele sabe perfeitamente o que fazer. Deus nos proporciona a todo momento oportunidades infinitas de nos aperfeiçoarmos.


  Quando um filho nosso vai mal na escola, o que fazemos? Mandamos que abandone os estudos ou insistimos para que passe de ano? O que você faz? Você tenta auxiliá-lo ou desiste de suas conquistas e suas vitórias? O que você faz? Você contrata um explicador para auxiliá-lo ou simplesmente desiste de seu filho? Você insiste ou desiste?


  Pois bem, Deus não desiste de nenhum de Seus filhos, Ele manda explicadores, Ele proporciona oportunidades para que todos nós consigamos chegar ao mais alto grau evolutivo. Não tenhas dúvida de que as coisas são assim.


  Deus é amor, bondade e perfeição. Deus não pune, Deus proporciona a todos os Seus filhos recomeços.


  Querido amigo, o papo está muito bom, mas tenho uma linda história de superação e, principalmente, de oportunidades que trago nestas linhas. Venha comigo conhecer a história de Mateus e todos os espíritos ligados a ele em: Eu sou Exu.


  Osmar Barbosa


  O Espiritismo não é a Religião do Futuro, mas o Futuro das Religiões.

  

  Daniel


  O Resgate


  Mateus está caído, deitado de bruços; seu corpo sangra perfurado por diversos tiros que se contam mais de trinta. Podem-se ver ainda, pelos buracos das balas, um líquido escorrendo como se fosse sangue, porém negro como sangue pisado, ou uma água suja que sai do corpo do jovem rapaz.


  Suas roupas estão sujas, muito sujas de sangue e lama. Ele usa uma calça jeans escura, veste camisa preta e calça tênis de marca famosa. Ao lado de sua boca, há uma grande quantidade de vermes tentando entrar por seus orifícios, insistindo em entrar pelo ouvido e nariz.


  A cena é terrível. Seu corpo não reage a nenhum estímulo. Pode-se ver ali um corpo sem vida e pronto para ser devorado pelas minúsculas criaturas do terrível lugar. Há centenas de outros corpos mutilados andando de um lado para outro como verdadeiros zumbis perdidos sem nenhuma capacidade de raciocínio e em pedaços. Há corpos sem pernas e outros mutilados, mas que incrivelmente conseguem se locomover em meio a tanta lama e podridão.


  Alguns se seguram em outros e assim conseguem locomover-se de um lado para outro. Eles não conseguem balbuciar uma palavra completa, só algumas palavras perdidas e murmúrios de dor e sofrimento. São verdadeiros zumbis. A escuridão é total.


  Mulheres, homens e jovens adolescentes estão entre tantos espíritos neste lugar de dor e sofrimento. O sol não aparece e a chuva fina é constante.


  Entre nuvens aparece uma pequena claridade vinda de raios solares distantes, o que torna o lugar muito escuro e frio. Estranhos pássaros sobrevoam os corpos caídos como se fossem urubus esperando a hora certa para degustar os defuntos podres caídos ao chão. Porém vivos, inexplicavelmente. Há neles uma centelha de vida.


  Daniel e Lucas são espíritos iluminados e se aproximam do lugar sombrio. São eles que sempre realizam, neste lugar, os resgates; estão habituados a enfrentar as dificuldades que o lugar apresenta. Eles estão à procura de Mateus e logo avistam seu corpo e se aproximam lentamente, auxiliados por outros dois espíritos voluntários que trabalham nas colônias auxiliando os iluminados. Eles trazem nas mãos uma espécie de maca desmontada, daquelas que se usam nos campos de futebol para socorrerem o atleta machucado.


  Todos estão vestidos de branco. Um branco tão intenso, que chega a irradiar uma luz que clareia parte do caminho a seguir na pequena estrada que dá acesso ao lugar.


  Existem, tanto na Terra como no mundo espiritual, lugares de refazimento. Aqui na Terra chamamos de hospital, e lá no mundo espiritual também é chamado assim. São lugares preparados pelos espíritos superiores para onde são levados os espíritos que necessitam de auxílio. Primeiro, para se conscientizarem de que morreram; segundo, para o refazimento perispiritual, tão necessário a todos aqueles que de alguma forma bruta sofrem o desencarne. O refazimento é necessário tanto aqui como na erraticidade. Nada é castigo para Deus, lembrem-se, tudo é lição, aprendizado, ensinamento e oportunidade.


  Todos nós temos um corpo fluídico, o qual chamamos de peris- pírito. Essa forma física-espiritual é a forma com que todos nós somos reconhecidos por nossos familiares e amigos que foram antes de nós para a vida eterna. Assim, ao chegarmos ao mundo espiritual, necessitamos de um refazimento para que possamos seguir adiante na vida eterna. Muitos de nós escolhemos ter a forma de nossa juventude, pois o corpo desgastado pelo tempo não nos faz bem na vida eterna. Mas tudo é opcional, somos inteiramente livres para escolher de que forma queremos nos apresentar para aqueles que se separaram de nossa vida na Terra ou em nossas vidas anteriores. É assim que somos reconhecidos.


  Daniel e Lucas são espíritos iluminados que estão, há alguns anos, realizando essa tarefa. São eles os primeiros a chegarem nessas regiões e levarem para os hospitais espirituais aqueles que estão muito perturbados e que receberam a misericórdia divina. Pois já sabemos que é por meio das transformações interiores, das orações imanadas do plano material e da reforma íntima, que se consegue ajuda nas regiões mais densas da vida espiritual.


  Daniel segue à frente comandando a missão de resgate.


  – Venha, Lucas! Acho que ele está logo ali à frente – diz Daniel.


  – Sim, Daniel – diz o gentil Lucas.


  Após caminharem entre tantos espíritos desesperados, finalmente os iluminados encontram Mateus, que permanece desacordado.


  – Venham, rapazes! Coloquem-no na maca e vamos sair daqui o quanto antes.


  – Sim, Daniel – diz Marcos, um dos ajudantes.


  Rapidamente e auxiliados por Lucas, os ajudantes conseguem colocar Mateus na maca que se abre, e começam a se retirar do lugar sombrio, caminhando lentamente em direção à estrada de volta às colônias.
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